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No poder do espírito,

proclamamos a reconciliação.

Sínodo Noroeste Riograndense
Travessa Bruno Dockhorn, 113 – Três de Maio/RS       (55) 3535-1103

www.luteranos.com.br/sinodonoroeste

O culto de abertura da X As-
sembléia inspirou-se no texto do
Evangelho de João 14.6: “Eu sou o
caminho, a verdade e a vida. Nin-
guém pode chegar ao Pai senão por
mim”, com o propósito de refletir a
caminhada sinodal ao longo dos 10
anos de sua implantação.

Nesse período, cada comunida-
de e cada paróquia realizaram o seu
caminho, por vezes, voltadas para
si, por vezes, voltadas para o
Sínodo e a IECLB, ensaiando pas-
sos de solidariedade, amor, com-
panheirismo, humildade, harmo-
nia, perdão, comunhão, paz... sem-
pre guiadas pela ética do Evange-
lho em busca da Verdade. Foi o pri-
meiro período de re-estruturação.

Estamos caminhando no ama-
durecimento da estrutura Sinodal.
Ao longo desse período, destacamos
o esforço dedicado na formação de
lideranças e a criação de diversas
pastorais. Além disso, houve incen-
tivo ao trabalho com crianças, jo-
vens, casais, bem como o debate de
temas específicos, como o batismo,
a liturgia e a missão. Também o as-
pecto financeiro recebeu atenção es-
pecial, face às modificações
introduzidas no sistema de contribui-

Mensagem da X Assembléia
Mensagem da X Assembléia do Sínodo Noroeste Riograndense Igreja

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, realizada na
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana Martim Luther de

Dona Otília no dia 29 de setembro de 2007.

ção à Igreja, buscando a
conscientização das lideranças no
repasse do dízimo. Assim, reafirma-
mos nossa identidade luterana em
nosso contexto cultural e histórico.

As prioridades sinodais eleitas
em assembléia procuraram refletir
os anseios das paróquias, e atual-
mente está centrada na Diaconia
com ênfase em 3 eixos: inclusão,
comunhão e reconciliação.

O desejo da X Assembléia Sino-
dal é de que Deus acompanhe, moti-
ve e ilumine o nosso caminhar como
Igreja de Jesus Cristo na vivência da
ética do Evangelho, convidando
cada membro a se envolver nessa
caminhada conjunta, pois “não po-
demos deixar de falar das coisas
que vimos e ouvimos” (Atos 4.20).

Que a luz de Cristo brilhe em
nossas vidas e possa iluminar nos-
sos passos e de nossas comunida-
des em todos os lugares. (Acender
a vela - A vela representa os 10
anos de caminhada sinodal. Ao
acendermos a vela junto ao altar,
queremos nos comprometer em le-
var a mensagem da Assembléia Si-
nodal às nossas comunidades).

Comissão de Mensagens

Tiragem: 7000 exemplares
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INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano        UPM     SBO       Adic.Prev.
Julho/2007 2,1832 1.793,50 348,15
Agosto/2007 2,2009 1.793,50 348,15
Setembro/2007 1.793,50 348,15

PARA FINS DE ORÇAMENTO
SBO/2008 ................................... R$ 1.904,00
Ad. Previdenciária/2008 ............... R$ 369,60
UPM’S ........................................ R$ 2,24

Demais índices no portal da IECLB - www.luteranos.com.br
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As opiniões expressas em textos não representam,
necessariamente, a linha editorial do jornal.

A Sulserra tem orgulho em transportar
seus clientes há 68 anos pelas regiões
norte e noroeste do Rio Grande do Sul.

AOS NOSSOS PASSAGEIROS, O NOSSO
MUITO OBRIGADO PELA PREFERÊNCIA.

FONE: (55) 3522-1361 - TRÊS PASSOS/RS

O motivo de eu estar entran-
do em contato com vós se refere
ao artigo intitulado “Da enxada ao
dessecante”, contido no JORNAL
O SÍNODO, abril a junho/2007.

Esse artigo chega a um pon-
to conclusivo extremamente im-
portante e que vai de acordo com
meu interesse profissional. Sou
filho de agricultores, tanto que re-
sido atualmente no meio rural, no
município de Bom Progresso - RS.
Conheço muito bem a realidade
da pequena agricultura familiar,
sua importância e potencialidade,
bem como os graves problemas
sociais e ambientais ocasionados

Carta do Leitor
à mesma pela chamada “agricul-
tura moderna”, (prefiro denominá-
la de sistema agrícola falido) do-
tada de pacotes tecnológicos
selecionistas, em detrimento da
maioria das famílias rurais.

A exemplo dos demais muni-
cípios dessa região, nosso muni-
cípio está enfrentando, sob meu
ponto de vista, um grave proble-
ma social, com intenso desem-
prego e êxodo rural para os gran-
des centros urbanos, o que car-
rega consigo outra série de pro-
blemas sociais urbanos. O que a
gente também percebe é que até
mesmo os “grandes produtores

rurais” não estão bem, face à atu-
al situação caótica do modelo quí-
mico tecnológico de produção.

Defendo sistemas produtivos
que estejam em harmonia com o
meio ambiente, onde todos os in-
divíduos envolvidos mantenham
relações equilibradas. Assim,
dada à compatibilidade ideológi-
ca no que tange aos sistemas agrí-
colas, me proponho a contribuir,
dentro de minhas possibilidades,
na busca pela revitalização e for-
talecimento do sistema diversifica-
do de produção, baseados numa
perspectiva agroecológica, bus-
cando equilibrar a delicada rela-

ção homem – natureza.
Existem experiências orgâni-

cas de produção na região, de
pouca expressividade diante do
atual contexto agrícola, mas im-
portantes para que se dêem os
primeiros passos rumo a um sis-
tema agrícola diversificado e sus-
tentável de produção. Na medi-
da do possível, manterei conta-
to, e espero resposta, para que
possamos debater nossos ideais.

* Graduado em Tecnologia
em Agropecuária: Sistemas de
Produção - Três Passos – Fone:
055 91183493

Diógenes Fernando Pohl *

Num momento em que
generalidades e obviedades
são ditas com ares de gravi-
dade, de denúncia séria, sur-
ge um assunto de grande im-
portância: a verdade.

As pessoas têm dificul-
dades com a verdade. É evi-
dente que devemos  falar e es-
crever  a verdade, não a ca-
lar nem a abafar, e nada fa-
lar e escrever contra ela. É
obrigação evitar rebaixar-se
com o uso das mentiras. On-
tem e hoje pessoas recla-
mam em termos gerais uma
justiça para a qual nada con-
tribuem. Da verdade, só lhes
interessa o comportamento
exterior que permite clamar
por ela. A sua grande desgra-
ça é não possuírem a míni-
ma noção dela.

Como é difícil dizer a
verdade, já que por toda a
parte a sufocam. Dizê-la ou
não, parece à maioria uma
simples questão de honesti-
dade. Muitas pessoas pen-
sam que quem diz a verdade
só precisa de coragem. Es-
quecem da dificuldade que
consiste em descobri-la. Há
uma tênue diferença entre a
mentira e a verdade. Para a
mentira ser segura e conven-
cer as pessoas, ela deve tra-
zer misturada qualquer coi-
sa de verdade. E assim como
uma gota de veneno compro-
mete uma grande quantida-

Será verdade ou será mentira?
de de água, também a men-
tira, por menor que seja, es-
traga toda a nossa vida.

Meios de comunicação,
pessoas públicas, lideranças
e as pessoas em  geral ainda
não aprenderam que uma
mentira, ainda que a digam
milhares de bocas, não dei-
xa de ser uma mentira. Como
lembra e anuncia Jesus Cris-
to no Evangelho de João, só
a verdade liberta.

Deus revelou a verdade
como certa e absoluta. Deus
não nos deu meramente idéi-
as subjetivas para serem
moldadas de modo a se ajus-
tarem às nossas situações e
nossos caprichos. Ele não
aprova distorções ou modi-
ficações da verdade para
que se ajustem aos nossos
caprichos. Deus certamen-
te não nos deixou num mar
de dúvidas onde nada po-
demos saber com certeza.
Devemos escolher como
responder a esta revelação
da verdade de Deus. Pode-
mos distinguir o certo do er-
rado. Paulo instruiu sua co-
munidade: “Julguem  todas
as coisas, retenham o que é
bom; afastem-se de toda for-
ma de mal”.  Ainda hoje é
verdade que a “lâmpada
para os meus pés é a tua
palavra, e luz para os meus
caminhos”.

P. Sinodal Renato Küntzer

AGE Informática e Consultoria
Rua Osvaldo Cruz, 100 Três de Maio - RS
Fone/Fax: (55) 3535-2978 Celular: (55) 9935-1481
E-mail: maua.inf@terra.com.br
MSN: winckwinck@hotmail.com

Encontro de Presidência da
IECLB com os Pastores Sinodais

O acompanhamento a
obreiros e obreiras foi um dos
temas-chave tratados na reu-
nião da Presidência da IECLB
com os Pastores Sinodais (11
a 14 de setembro, em Rodeio
12/SC). Na ocasião, o secretá-
rio do Ministério com Ordena-
ção, pastor Edson Streck, apre-
sentou um estudo detalhado de
tudo o que vem sendo dito a res-
peito nos encontros da Presidên-
cia com os Pastores Sinodais.

“O que fizemos foi sistema-
tizar, a partir de documentos
como atas e relatórios dos últi-
mos quatro anos, sugestões,
afirmações e preocupações re-
lativas ao acompanhamento a
obreiros e obreiras”, esclareceu
o secretário do Ministério com
Ordenação. A partir daí, foram
identificadas nove grandes áre-
as que vêm sendo discutidas e
merecem atenção: definição de
competências; área terapêutica;
capacitação e formação de
obreiros; subsistência; avalia-
ção; planejamento de pessoal;
envio e reenvio; regulamentos
complementares ao Estatuto do
Ministério com Ordenação
(EMO); política da IECLB para
seus obreiros e obreiras.

“Todas têm igual importân-
cia, mas três tiveram maior des-
taque na reunião: a área tera-
pêutica – cuidar de quem cuida
e de seus familiares. Alguns
sínodos já fazem isso, mas exis-
tem lacunas; a questão da sub-

sistência e, dentro desta, os
itens seguridade (previdência),
saúde e um fundo por tempo de
ministério; e a necessidade de se
reestudar e aprofundar a políti-
ca de envio e reenvio da IECLB,
para evitar ao máximo que obrei-
ros fiquem parados, sem traba-
lho”, confirmou Streck.

O que se percebe é que ain-
da existe uma falta de clareza
na definição de certas respon-
sabilidades – o Sínodo é res-
ponsável? A Direção da
IECLB? O Conselho da Igre-
ja? Todo o conjunto?. “É essen-
cial a compreensão de que os
obreiros e obreiras pertencem
ao quadro da IECLB, mas tem-
porariamente se encontram na
área de abrangência de um
sínodo”, lembrou o secretário.

A partir do estudo, os pas-
tores sinodais deram o sinal
verde à Presidência da IECLB
para a criação de um grupo que
vai se ocupar destes temas, bus-
cando definir uma política de
pessoal para a IECLB que, de-
pois de elaborada, ainda deve ser
aprovada pelo Conselho da Igreja.
“A tarefa é ampla e trabalhosa, mas
vejo como um desafio muito posi-
tivo e fundamental”, confirmou
Streck. A possibilidade de se tra-
balhar conflitos de forma preven-
tiva, com acompanhamento sis-
temático, é um dos muitos be-
nefícios que o secretário vê a
partir da definição de uma po-
lítica mais clara de pessoal.

Nós estamos alegres por pensar e organizar
mais uma edição do jornal O Sínodo. Nesta
edição, você contará com uma belíssima reflexão
da caminhada dos 10 anos de Sínodo Noroeste
Riograndense. E também encontrará a reflexão
sobre Catarina Von Bora e a sua família,
especialmente, neste  período do ano em que
comemoramos a Reforma luterana. E quando
falamos em reforma, também falamos de mudança.
Mudança nos hábitos alimentares é o que propõe
o artigo sobre saúde: Os dez alimentos mais
saudáveis. E saudável também foi a nossa
Assembléia Sinodal, temos nesta edição a
mensagem e algumas decisões referentes à mesma.

A OASE está trazendo as melhores
informações referentes ao que foi notícia nos
últimos tempos. Enfim, o jornal está bom.
Informação, estudo e lazer que tu possas fazer um
bom proveito.

Ainda, neste espaço, quero lembrar a carta
que recebemos do leitor Diógenes Fernando Pohl,
de Três Passos, falando sobre o artigo da
penúltima edição “Da enxada ao dessecante”.
Nós agradecemos ao Senhor Diógenes pela carta
e pela preocupação que ele tem com o sistema de
produção agrícola. Gostaríamos de informá-lo
que estamos cientes da vossa correspondência e
que futuramente iremos solicitar a sua ajuda para
uma reflexão nesta área.

Um grande abraço fraternal.

Pastor Cláudio De Marchi



Julho a Setembro/2007 3Jornal O Sínodo SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSE

Reencontristas realizam XVII Dia das Olimpíadas
No dia 16 de setembro, ca-

sais reencontristas do Sínodo
Noroeste Riograndense pro-
moveram o XVII Dia das
Olimpíadas dos Casais
Reencontristas no Sínodo.
Este ano foi organizado pelo
grupo de casais da Paróquia
Evangélica de Confissão
Luterana em Giruá, nas de-
pendências da Sociedade Três
de Novembro, em Boca da
Picada. Participaram do even-
to mais de 100 casais.

A programação iniciou

Neste ano, o encontro aconteceu em Boca da Picada, Giruá

Seminário de diretores e mantenedoras da
Rede Sinodal é realizado em Santa Rosa

Nos dias 24 e 25
de agosto, o Institu-
to Sinodal da Paz, de
Santa Rosa, sediou o
9º Seminário de Di-
retores e Mantene-
doras da Rede Sino-
dal de Educação, em
Santa Rosa.

O evento teve
como tema central
“Cenários da Educação – Quem
somos, pra onde vamos”.

Os professores Sílvio Iung
(Diretor da Rede Sinodal e
Presidente do CNAS), Belmi-
ro Meine (Presidente da Rede
Sinodal), André Rauter
(Dohms), Wilmar Schüller
(ISAEC), Humberto Schnei-
der (Rede Sinodal) e o Pastor

Romeu Martini (Secretaria de
Formação da IECLB), foram
os palestrantes e conduziram
os debates e trabalhos duran-
te os dois dias de encontro.

O Seminário contou tam-
bém com a presença de auto-
ridades locais, Pastor Sinodal
Renato Küntzer, Pastor Celso
Gabatz e Pastor Jairo dos San-

tos e as participações dos Gru-
pos Instrumental e Dança da
Escola.

O Instituto Sinodal da Paz
agradece a todos os envolvi-
dos na organização deste im-
portante evento da Rede
Sinodal de Educação.

Adilson L. Franck

Evento teve como tema central “Cenários da Educação”

A ÓTICA SAFIRA tem
laboratório próprio para
fabricação de lentes
para seus óculos.

RRRRRelojoaria e Ótica SAFIRAelojoaria e Ótica SAFIRAelojoaria e Ótica SAFIRAelojoaria e Ótica SAFIRAelojoaria e Ótica SAFIRA
Fone 3535-1402 em Três de Maio

Só quem fabrica oferece melhor
qualidade, preço e condições de pagamento.

ÓTICA E RELOJOARIA

Av Santa Rosa, 03 - Centro - Três de Maio

Nota conjunta das presidências
da IECLB e da MEUC

com culto às 9 horas, ao en-
cargo do grupo de Giruá. A
mensagem teve por base o tex-
to do Evangelho de Lucas
15.1-7, que fala da alegria de
acolher a quem estava desgar-
rado. Todas as pessoas parti-
ciparam através de dinâmica
baseada no tema do ano da
IECLB.

Durante o dia, os casais

confraternizaram com jogos
nas seguintes modalidades:
pingue-pongue, sinuca, bocha,
bolão, canastra, vôlei, corrida
de saco, corrida de ovo e
bolãozinho. O encontro encer-
rou às 19 horas com entrega
de medalhas aos primeiros co-
locados de cada modalidade.

Pastor Ademar Giese

Écom grande alegria e
profunda gratidão a
Deus que nos dirigi-

mos às comunidades da Igreja
Evangélica de Confissão Lutera-
na no Brasil (IECLB) e aos dis-
tritos da Missão Evangélica
União Cristã (MEUC), bem
como a todos seus membros.

De 31 de julho a 2 de agos-
to, realizou-se em São Bento
do Sul/SC, convocada pela
Presidência da IECLB e orga-
nizada pela Comissão Perma-
nente de Diálogo IECLB-
MEUC, uma “Consulta acer-
ca da Atuação da MEUC na
IECLB”. Acorreram mais de
100 participantes, represen-
tando obreiros/as e missioná-
rios/as, bem como lideranças
de comunidades e distritos da
MEUC, em âmbito dos Síno-
dos Rio Paraná, Norte
Catarinense, Vale do Itajaí,
Centro-Sul Catarinense, Uru-
guai, Noroeste Riograndense
e Planalto Riograndense.
Também participaram a Pas-
tora e os Pastores Sinodais dos
sínodos mencionados, o Pre-
sidente da MEUC (Erno
Dietterle), o Diretor da Mis-
são Brasil de Gnadau, na Ale-
manha (Gottfried Holland) e
o Pastor Presidente da IECLB
(Walter Altmann).

MEUC é, na IECLB, um
movimento interno de comu-
nhão, voltado para a missão.
Completa neste ano 80 anos de
atuação no Brasil, no âmbito
de comunidades da IECLB.
Muito ela tem contribuído em
prol do despertamento para a
fé e do avivamento de comu-
nidades. Contudo, ao longo da
história também tem havido
situações de tensão e mesmo
de conflito nas relações entre
grupos da MEUC e comuni-
dades da IECLB.

Em 2005, a Assembléia
Geral da MEUC e o Conselho
da Igreja da IECLB aprova-
ram novas Diretrizes para Atu-
ação da MEUC na IECLB,
dando orientação quanto a di-
ferentes modalidades de atua-
ção da MEUC a serem deta-
lhadas localmente mediante
consenso entre as partes. Elas
geraram tanto expectativas
quanto resistências de parte a
parte. Em alguns locais, as
tensões até mesmo se intensi-
ficaram nos últimos tempos.

Assim, a Consulta teve por
objetivo efetuar uma avalia-
ção das relações atuais entre
IECLB e MEUC, bem como
superar os impasses e buscar
possibilidades de um maior
entendimento. Aconteceram
palestras sobre o desenvolvi-
mento histórico da MEUC e
sobre o modelo de igreja na
IECLB e a relação entre igre-
ja e movimentos no seu inte-
rior. Seguiu-se um diálogo
aberto, franco e respeitoso.
Após, divididos em quinze
grupos, conforme as localida-
des representadas, e neles fo-
ram delineadas modalidades
concretas de atuação em fra-
ternal cooperação e respeito
mútuo. Também foram reali-
zadas reuniões com
abrangência sinodal. Foi ela-
borada uma memória da Con-
sulta, registrando todos seus
passos e deliberações.

Ficou realçado, uma vez
mais, como já consta nas Di-
retrizes, que a MEUC se en-
tende e é reconhecida pela
IECLB como movimento in-
terno, não como igreja, e as-
sim deve ser fortalecida. Nos
diálogos foi dada particular
atenção a como se dará a
ministração de sacramentos e
ofícios a participantes das ati-

vidades da MEUC, em enten-
dimento com as comunidades
locais.

As pessoas que participa-
ram dos diálogos se compro-
meteram a levar os assuntos
debatidos a seus respectivos
grupos e comunidades para
que lá venham a produzir fru-
tos de entendimento e coope-
ração. Na avaliação final, as
diversas manifestações colhi-
das testemunharam, com ale-
gria, que as expectativas ini-
ciais foram em muito positi-
vamente superadas.

A Consulta, conduzida em
espírito de oração, se encer-
rou, em culto, com a celebra-
ção da Santa Ceia.

Experimentamos na Con-
sulta e confiamos que experi-
mentaremos também no futu-
ro de nossas relações a gran-
deza das promessas de Deus,
conforme nos atestam as se-
nhas do dia de hoje:

“Eis que estou contigo, e
te guardarei por onde quer que
fores.”(Gênesis 28.15

“Se Deus é por nós, quem
será contra nós? (Romanos
8.31)

Nesta confiança,
conclamamos a nossos
membros a perseverarem no
diálogo respeitoso, na coo-
peração mútua e na comu-
nhão de fé, para a edificação
do corpo de Cristo. Queira
o Espírito Santo nos assistir
nesse empreendimento e
suscitar sempre alegria, fi-
delidade e gratidão em nos-
sos corações.

São Bento do Sul / SC,
3 de agosto de 2007.

Walter Altmann - Pastor
Presidente da IECLB

Erno Dietterle - Presidente
da MEUC
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Decisões da X Assembléia Sinodal

Representante do Sínodo - P. Em. Albino João Vortmann

AIgreja Evangélica de
Confissão Luterana
no Brasil – IECLB

apresentou no Concílio Ge-
ral realizado em Toledo (PR)
sua proposta de reestrutura-
ção funcional e administra-
tiva, fruto de estudos e
constatações verificados du-
rante um longo período, cer-
ca de 20 anos.

A proposta de reestru-
turação foi devidamente
apresentada, apreciada,
amplamente debatida, al-
terada e finalmente vota-
da de forma democrática
pelos Conciliares, repre-
sentantes de todas as Re-
giões Eclesiásticas, a ní-
vel nacional.

No Concílio Geral de
Toledo, a proposta de re-
estruturação não foi apro-
vada por pequena margem
de votos.

A Secretaria Geral da
IECLB, com anuência do
Conselho Diretor, convo-
cou novo Concílio Geral
que seria realizado na ci-
dade de Ivoti (RS), ocasião
na qual a proposta foi apro-
vada pelos Conciliares.

A proposta de reestrutu-
ração, dentre outros assun-
tos, trazia a recomendação
de divisão da área geográ-
fica, de atuação da IECLB,
em 18 Sínodos, cada qual
com sua área definida, sua
forma funcional com a ins-
tituição dos cargos de Pas-
tor Sinodal e seu vice, do

Sínodo Noroeste Riograndense - 10 anos de existência
Conselho Sinodal com a
representação de cada Pa-
róquia, extinção dos Distri-
tos e Regiões Eclesiásticas.

Trazia igualmente a
proposta, a alteração da
forma ou sistema de con-
tribuição das Comunidades
e Paróquias à IECLB, eli-
minando a contribuição
pelo sistema de “cotas” do
regime de “competência”,
para a contribuição propor-
cional insti tuindo o
“Dízimo” pelo regime de
“caixa”, ou seja: pelo regi-
me de “competência” as
contribuições baseadas em
cotas eram inscritas como
débito em conta corrente e
lá permaneciam até que
fossem quitadas enquanto
o “Dízimo”, pelo regime de
“caixa”, apenas se torna
devedor a partir de um efe-
tivo recebimento pelas Co-
munidades ou Paróquias,
de contribuições, doações,
festividades, etc, sobre os
quais incidem os 10%, con-
siderados simplesmente
como “repasse”.

Todavia, com a substi-
tuição do sistema de “Co-
tas” para “Dízimo”, como
forma de contribuição à
IECLB, ocorreu uma in-
versão da responsabilidade
por tais contribuições, pas-
sando da Paróquia às Co-
munidades tal compromis-
so, pois o Dízimo se torna
obrigatório na fonte das
contribuições.

DESTAQUES:
A IECLB, através de sua

reestruturação, ofereceu e
proporcionou a seus mem-
bros, expectativas positivas
dignas de reflexão e acolhi-
mento, que passamos a des-
tacar:

a) Maior envolvimento
das lideranças, oportunizan-
do-lhes formação continua-
da e sua efetiva participação
no planejamento e decisões
em todos os níveis e instân-
cias – antes, poucas pessoas
integravam os Conselhos e
opinavam a respeito dos ru-
mos da Igreja, hoje, com
mais setores de trabalho,
grupos, comissões e pasto-
rais, há mais espaços para a
Comunidade e debates:

b) Presença mais fre-
qüente do representante da
Direção da Igreja nas bases,
no caso o Pastor Sinodal e do
Presidente do Conselho. Con-
seguem acompanhar mais de
perto a vida nas comunidades,
orientado e acompanhando o
trabalho, animando lideran-
ças e desafiando para a mis-
são. As Paróquias podem
contar com maior proximi-
dade de assessoria teológica
e administrativa.

Como fundamental consideramos que presbitérios, obreiros e os membros (nosso povo) que se congregam
em Comunidade de Fé, saibam valorizar a sua “Igreja” e a forma como nela se tomam as decisões e se
planeja sua caminhada. Considere-se que a “IECLB” é uma Igreja que permite a participação de todos.

Sentimentos, Lembranças e Destaques

c) A comunicação se inten-
sificou. O Jornal “O Sínodo”
é uma forma de compartilhar
momentos significativos na
caminhada. Com ele a infor-
mação flui com mais freqüên-
cia e pode ajudar na troca de
experiências entre comunida-
des, além de orientar e contri-
buir na formação para o exer-
cício do sacerdócio geral. Sur-
giram nesta área também ou-
tros informativos e até jornais
interparoquiais, que oferecem
cursos para qualificar os pro-
gramas de rádio; e agora nes-
te ano a concretização do Site
do Sínodo, cujo endereço é
www. lu te ranos .com.br /
sinodonoroeste.

d) Na área das finanças
houve progressos na compre-
ensão do que é a “contribui-
ção à Igreja”. Antes, as Comu-
nidades viviam no sufoco de
reunir cotas para o orçamento
e as mais fracas vinham acu-
mulando “dívidas”, tanto é
que algumas só conseguiram
saldá-las (parcialmente) nos
valores históricos alguns anos
mais tarde, já na era dos
Sínodos.

e) A proposta do “Dízimo”
no Sínodo Noroeste Riogran-
dense foi sendo assimilada

gradativamente e hoje reco-
nhecida como sendo melhor
do que a modalidade anterior.
Inúmeros são os membros que
vêem sua contribuição como
uma oferta de gratidão. No iní-
cio da sua instituição, talvez
por falta de compreensão, re-
sistências foram demonstradas
por membros e obreiros, não
só quanto à nova forma de con-
tribuição, como também à
nova estrutura como um todo.

f) A instituição pelo Sínodo
do Conselho de Finanças e seu
acompanhamento às Comuni-
dades ajudou em muito na
credibilidade que a Igreja ne-
cessita ter. A orientação e a
disciplina podem evitar o “pe-
cado” e construir maior trans-
parência nas contas. Assim os
membros ficam informados
sobre o que é feito e o destino
dado às suas contribuições.

g) O saudosismo dos dis-
tritos e a convivência que eles
oportunizaram ainda persis-
tem, talvez sejam decorrentes
dos longos anos de sua exis-
tência. Todavia, todos nós,
presbitérios, obreiros e mem-
bros, não devemos medir es-
forços no sentido de assimilar-
mos e praticarmos as disposi-
ções da nova estrutura da Igre-

ja, seguindo suas orientações
regimentais.

h) Pelas constatações
também consideramos fato
relevante que na atual estru-
tura da Igreja encontramos
espaços e oportunidades
para implantação de bons
projetos, formação e produ-
ção de material.

O que nossos membros,
incluindo lideranças, care-
cem desenvolver é a menta-
lidade de que somos co-res-
ponsáveis pelo que se faz ou
se deixa de acontecer. Talvez
esta estrutura que aí está, que
regimentalmente nos orien-
ta, ainda não seja a melhor,
mas é com ela que precisa-
mos lidar e conviver para
sermos Igreja mais participa-
tiva e missionária. Se Deus
mandou o seu Espírito como
Auxiliador, então precisa-
mos valorizar sua dádiva e
entender Comunidade como
um “ambiente privilegiado”
para vivenciar o seu amor e
servir com gratidão e alegria.
Que Deus nos oriente em
nossas tarefas e abençoe
todo o trabalho desenvolvi-
do em e pela nossa Igreja.

Mário Tesche

1) Aprovada a prestação de contas do ano de 2006.
2) Aprovado o orçamento para 2008.
3) Aprovada a formação do grupo de estudo que verifi-

cará a viabilidade de termos um caixa central no sínodo
para prover a subsistência dos pastores.

4) Márcia Blasi é eleita vice-pastor sinodal.
5) Aprovada a extinção da Comunidade Evangélica de

Confissão Luterana de Tuparendi.
6) Aprovada a criação da Comunidade Evangélica de

Confissão Luterana Bom Pastor, de Tuparendi.
7) Aprovada a extinção da Comunidade de Cerro Gran-

de – Paróquia de Três Passos, que passou a ser Ponto de
Pregação.

8) Decidiu-se que a realização do Dia Sinodal da Famí-
lia, em 2008, será no dia 18 de maio, no Parque de Exposi-
ções, em Santa Rosa-RS.

9) A próxima Assembléia Sinodal, será no dia 27 de se-
tembro de 2008, em Independência-RS.

10) Aprovada a mensagem da X Assembléia Sinodal.
11) Aprovado o relatório do P. Sinodal Renato Küntzer.

Tema: Missão: Comunidade diaconal - 10 anos de Sínodo.

P. Cláudio De Marchi - Coordenador de Comunicação

Apresentação da Pastora Vice Sinodal
Marcia Blasi foi

eleita Pastora Vice
Sinodal na X As-
sembléia do Sínodo
Noroeste Riogran-
dense, realizada no
dia 29 de setembro,
em Dona Otília, Ro-
que Gonzáles, RS.

Marcia nasceu
no dia 14/07/69, em Não Me
Toque, RS. Bacharelou-se em
Teologia pela EST, em 1997,
e concluiu o Mestrado em Te-

o l o g i a -
Aconselhamento
Pastoral, em 2001.
É Obreira ordenada
da IECLB desde
29/11/1998 e atua
na Paróquia Evan-
gélica de Confissão
Luterana Missões,
em Santo Ângelo,

onde foi instalada no dia 09/
10/2004. É casada com o Pas-
tor Mauro Batista de Souza e
tem dois filhos, Alex e Arthur.

Marcia Blasi
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Reforma
Luterana: uma
nova realidade

para as mulheres
Conforme a história da

Reforma Luterana,
sabemos que Martim

Lutero ao escrever as 95 Te-
ses, tinha como prioridade
que o povo não fosse enga-
nado com compras de indul-
gências, queria que as pes-
soas usassem a palavra de
Deus como ferramenta para
a vida de fé e compreendes-
sem que, “O justo viverá por
graça e fé
(Rom.117).”

Penso que
quando Catarina
Von Bora leu as
teses de Lutero
juntamente com
as demais irmãs
do convento, a in-
dignação deveria
ter sido imediata.
O que teria acon-
tecido se Catarina
não tivesse feito
nada e permane-
cido no conven-
to? Talvez este
seja o ponto de
partida para refle-
tirmos sobre a
importância que Catarina
teve na Reforma Luterana
para nós mulheres. Conta a
história que ela e mais um
grupo de irmãs saíram do
convento fugidas,  para ten-
tarem uma vida de fé dife-
rente e com muitas dúvidas.
Lutero as recebeu, mas não
podiam ficar em sua casa,
pois era perseguido, mas
com ajuda de amigos conse-
guiu achar lugar para todas.
Cada uma procurou uma for-
ma de atuar na vida de fé fora
do convento e constituindo
suas famílias.

Catarina Von Bora, nos
dá um exemplo de vida, de
fé, de persistência, de que a
mulher precisa desacomo-
dar-se, sair do seu “ninho” e
procurar ser companheira na
luta por uma vida digna para
todos e todas. Um de seus
grandes atos de coragem foi
sua decisão em casar-se com
Lutero, enfrentando precon-
ceitos da época e por que não

dizer preconceitos atuais.
Através do exemplo de luta
de Catarina Von Bora, será
que nós mulheres luteranas
estamos verdadeiramente
lutando por um mundo me-
lhor e por uma sociedade
mais digna e justa?  Penso
que hoje com o novo papel
da mulher na sociedade en-
frentando as mais diferentes
situações, ainda temos mu-

lheres que não descobriram
que podem ter sua liberdade
e atuar nas mais diferentes
funções por graça e fé em
nosso Senhor Jesus.

Por mais que Lutero sa-
bia que teria inúmeras difi-
culdades ao enfrentar o de-
safio da “reforma” não
imaginou que passaria por
tantas dificuldades e quem
sabe não imaginou que te-
ria uma companheira tão
fiel ao seu lado.

Nós, mulheres luteranas,
precisamos acreditar mais
em nós mesmas e ter
Catarina Von Bora como
exemplo, buscar o conheci-
mento, ler muito, saber que
na igreja temos tarefas a de-
sempenhar e que não há ne-
cessidade de competir com
os homens, mas buscar a
igualdade e saber que nossas
decisões também são impor-
tantes na Seara do Senhor.

Ledy Zimmermann

Paróquia de Três Passos realiza congresso da OASE em Bom Progresso

No dia 22 de agosto, na Co-
munidade Evangélica em São
Borja, os grupos de OASE de São
Borja e Itaqui desfrutaram do
Encontro Paroquial. O tema do
encontro era: Papel da Mulher na
Igreja – Função da OASE – Ser
auxiliadora. No clima de oração,
meditação, louvor e descontra-
ção, houve a palestra com a
Advogada Lisiane Scalco abor-
dando os direitos da mulher,
constituição e judiciário. Na tar-
de, houve o estudo referente ao
papel da mulher na Igreja, com
referências Bíblicas da importân-
cia que a mulher desenvolveu no
Antigo e Novo Testamento, e a

Grupos de OASE de São Borja e
Itaqui desfrutam de encontro

São Leopoldo sedia encontro de
lideranças sobre inclusão-deficiência

Dias 21 e 22
de julho, na Casa
Matriz de Diaco-
nisas, em São
Leopoldo, reali-
zou-se o Encontro
Nacional de in-
clusão-deficiência
da IECLB com a
participação de
pessoas que atuam
na área desde o
início, em 1992, quando foi ins-
talado uma coordenação de
apoio a pessoas com deficiência
e outras lideranças. Foram mo-
mentos de avaliar a caminhada,
os avanços e os desafios.

A Pastora Iára Müller e a
diácona Nádia Oliveira foram
as celebrantes. O Pastor Vice-
Presidente da IECLB, Homero
Pinto saudou e citou as cinco
moções que beneficiaram pes-
soas com deficiência, aprova-
das no Concílio, em Três de
Maio. A Pastora Iára fez uma

reflexão, que consta no Cader-
no de Subsídios 2007, para ce-
lebrações na Semana Nacional
da Pessoa com Deficiência, ela-
borado pela IECLB.

De 22 a 24 de julho acon-
teceu a reunião do CONAD
(Conselho Nacional de
Diaconia), sob a coordenação
da psicóloga Vera Beatris
Walber. Foram momentos de
avaliação, de troca de experi-
ências, planejamento, de pen-
sar formas de articulação e es-
tratégias de atuação.

A OASE da
Paróquia Evangé-
lica de Confissão
Luterana em Três
Passos realizou,
no dia 30 de se-
tembro, o seu con-
gresso paroquial,
na comunidade de
Bom Progresso.
Com muito entusi-
asmo, mulheres de
toda a paróquia se reuniram para
um dia de aprendizado, confra-
ternização e comunhão.

A palestra esteve a cargo do

pastor Valdir Rodolfo Groomann
e da pastora Dione Carla Baldus,
que sob o tema fé e compromis-
so,  enfatizaram todas as bênçãos

Seminário reuniu lideranças e
obreiros do Sínodo Noroeste

No dia 1 de setembro,
lideranças, obreiros e
obreiras do Sínodo Noro-
este Riograndense reuni-
ram-se no Seminário Sino-
dal de Batismo e Educação
Cristã Contínua. O Semi-
nário foi assessorado pelo
P. Dr. Romeu Martini, Se-
cretário de Formação da
IECLB.

O assunto tratado não é
novidade. Na IECLB, já
houve e ainda há muitas
tentativas de educação
cristã contínua, isto é, uma
educação cristã que acom-

panha todas as fases e tem-
pos da vida, capacitando a
pessoa cristã a assumir
conscientemente “o ser sal
da terra e luz do mundo”.
Para que aconteça uma
ação conjunta de toda a
Igreja, sonha-se com a for-
mulação de um Programa
de Educação Cristã Contí-
nua - PECC. Participantes
do encontro foram motiva-
dos e desafiados a se
engajar nesta tarefa com
carinho, paciência e
criatividade.

Pa. Marcia Blasi

Objetivo é formulação de Programa de Educação Cristã Contínua

Conferência reúne Obreiros
em Eldorado, Argentina

Nos dias 02 e 03 de outubro,
aconteceu a Conferência de Obrei-
ros Conjunta do Sínodo Noroeste
Riograndense (IECLB), da Iglesia
Evangélica Rio de La Plata
(IERP) e Iglesia Evangélica
Luterana Unida (IELU), em
Eldorado, na Argentina. Esta
Conferência anual já acontece há
vários anos e reúne obreiros/as
do Sínodo e obreiros/as de ambas
as Igrejas da Argentina, atuando
na Província de Missiones.

O tema da Conferência foi a
conjuntura atual das Igrejas e
suas perspectivas de futuro com
as assessorias do P. Dr. Romeu
Rubem Martini, Secretário de
Formação da IECLB e do P. Juan
Abelardo Schwind, Secretário

Executivo da IERP. Foram dois
dias de intenso convívio e troca
de informações a respeito de ati-
vidades, preocupações, dificulda-
des e expectativas. Constatamos
que nos aproximam a abertura
ecumênica e as prioridades na área
da missão e diaconia. Muito temos
a compartilhar. Temos em comum
o propósito de reafirmar a respon-
sabilidade de nossas Igrejas em
capacitar comunitária e pessoal-
mente para o sacerdócio geral.

Voltaremos a nos reencontrar
em Conferência no Brasil, nos
dias 29 e 30 de setembro e 01 de
outubro de 2008, em local a ser
definido pelo Sínodo Noroeste
Riograndense.

P. Sinodal Renato Küntzer.

Próxima conferência será de 29 de setembro a 01 de outubro

que recebemos diariamente de
Deus . “Deus quer encher nossa
bola um pouquinho a cada dia”,
afirmou a pastora Dione ao falar

da intenção de Deus para com a
nossa vida. A partir disso, todos
e todas somos chamados a olhar
para esse mundo com olhos de
amor que se dispõem e servir a
Deus através do amor ao próxi-
mo, concluiu a pastor Valdir.

Foi um dia de muita alegria,
em que as participantes saíram
motivadas para, a partir da dádiva
da fé, continuar o serviço ao Evan-
gelho de Cristo ali onde vivem. O
encontro foi encerrado com culto
eucarístico, um momento de co-
munhão, partilha e louvor a Deus.

P. Ernobio Velten

Congresso paroquial teve como tema central a fé e o compromisso

função da OASE -  desdobramen-
to histórico da fundação e com
base no estatuto da OASE. O
tema destacou o papel da mulher
como colaboradora, auxiliadora,
líder, conselheira, profetiza, dis-
cípula, e não apenas como res-
ponsável pela cozinha e limpe-
za.  O auxiliar da OASE abrange
muito mais do que o mero servir
a mesa e auxiliar na cozinha.

Mulheres que fazem a Igreja
pulsar, e com os seus dons se-
guem testemunhando a mensa-
gem de Deus, como fizeram Dé-
bora, Miriam, Maria Madalena,
Marta, Catarina e tantas outras.

P. Junior – São Borja

Advogada  abordou direitos da mulher, constituição e judiciário

Objetivo foi avaliar avanços e desafios

Catarina Von Bora
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Associaçăo dos Grupos da Ordem Auxiliadora
de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE Sinodal realizou Arte Mulher

Porto Xavier realiza Congresso
Paroquial e comemora os 25 anos

Novecentas mulheres luteranas
se reuniram em Boca da Picada

A OASE Sinodal organizou o
4º Retiro de Desintoxicação

Ciclos de Vida foi tema do Seminário
de Lideranças da OASE Nacional

A OASE Sinodal, como
acontece todos os anos, reali-
zou o Arte Mulher, no dia 03 de
julho, em Santo Ângelo, e no dia
17 de julho, em Três de Maio,
onde cada participante teve a
oportunidade de desenvolver a
sua criatividade, bem como de
aprender, compartilhar traba-
lhos, trocar idéias e sugestões
para serem repassadas em seus
grupos, e também ganharem al-

guns dividendos  vendendo
suas obras de arte.

Foram desenvolvidas três
oficinas: 1ª Oficina - Bordados
em tecido xadrez, coordena-
da por Nadir Klaus; 2ª Ofici-
na - móbiles e sugestões de
Páscoa, coordenada por
Olívia e Lourdi; e 3ª Oficina
- decoração de caixas e
decopagem, coordenada por
Neli Gerhardt

De 20 a 28 de julho aconte-
ceu o Retiro Jejum e Desintoxica-
ção. Desde a primeira edição, o
sucesso e a procura andam juntos.
Neste ano, oferecida em dois mo-
mentos: primeiro grupo misto e o
segundo para mulheres. O Retiro
foi na Setrem (Sociedade Educa-
cional Três de Maio), lugar agra-
dável, arborizado, florido. A insti-
tuição oferece toda a infra-estru-
tura à OASE Sinodal. O retiro
acontece durante as férias da
Setrem, no mês de julho.

Alguns depoimentos dos par-
ticipantes:

“É um momento de reflexão,
de testar a personalidade, além
de fazer uma desintoxicação do
organismo”.

 “Depois de várias tempes-

tades em minha vida, chegou a
hora de cuidar de mim. Viver
com saúde é o mais importante
para mim daqui em diante. Pre-
tendo recomendar a pessoas ami-
gas e de minha família. Foi uma
das melhores coisas na minha
vida! Obrigada à OASE Sinodal
e a ministrante Marlene!”

 “Aconselho a todos que te-
nham vontade de ter uma quali-
dade de vida melhor que tenham
essa experiência; vale a pena!”.

 “À OASE Sinodal quero pa-
rabenizar e agradecer por per-
mitir que pessoas de outras igre-
jas também participem. A todas
as responsáveis, meu obrigado
por tudo e especialmente pela se-
mana maravilhosa, especialíssi-
ma e abençoada”.

Na Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana São Tomé, de
Porto Lucena, no dia 16 de se-
tembro, aconteceu o Congresso
Paroquial e a comemoração dos
25 anos de Comunhão, Testemu-
nho e Serviço (diaconia) da
OASE de Porto Xavier. O Pastor
Edu Grenzel, juntamente com
Janete Weber, celebrou o culto
inicial com Santa Ceia e, em con-
junto com a diretoria da OASE
local , proferiu a bênção.

Ivone Bado Streicher, a

No dia 19 de agosto, as mu-
lheres do Sínodo Noroeste Ri-
ograndense estiveram reunidas
na localidade de Boca da Pica-
da, Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana de Giruá.
Na oportunidade, a presidente
da Associação dos Grupos de
OASE do Sínodo Noroeste Ri-
ograndense, Lourdi Bender, e
a coordenadora paroquial da
OASE de Giruá, Lori Riecke,
saudaram e deram as boas-vin-
das aproximadamente a 900
participantes que vieram das
mais diferentes paróquias. O
Pastor Sinodal Renato Küntzer
ressaltou a importância do en-
contro, dizendo que o Sínodo e
a IECLB proporcionam espa-
ços significativos para as mu-
lheres e os membros da IECLB
refletirem e compartilharem
suas experiências e sua fé.

A celebração inicial foi pre-
sidida pelo Pastor Ademar
Giese e pela Pastora Marisa
Allebrandt, pastora orientadora
da OASE.

Foi palestrante do evento a

Pastora Adriane Beatriz
Dalferth Sossmeier, trabalhan-
do o tema “ORAR E AGIR”,
ressaltando que na vida comu-
nitária e familiar, a oração e
ação operam verdadeiros mila-
gres, e que é muito importante
estarmos sempre em ligação di-
reta com nosso Deus.

A animação esteve sob a
coordenação de Renati
Grützmann com seus grupos de
música da Paróquia de Giruá.
Na parte da tarde, somou-se a
arte da poetisa Cecília Maicá,
mostrando com sua poesia, que
a cultura sobrevive ao tempo
nas diferentes comunidades e
que a mulher está sempre pre-
sente na história. Na celebração
final, foi confeccionada uma
cruz, símbolo cristão que deve
ser lembrado no cotidiano. Ora-
ção + Ação = Transformação.
O encerramenteo deu-se com a
celebração da Santa Ceia, ten-
do a presença significativa de
Obreiros e Obreiras do Sínodo.

Ivone Bado Streicher e
Lourdi Bender.

Nos dias 11, 12 e 13 de se-
tembro, realizou-se em
Curitiba-PR, o Seminário Na-
cional de Lideranças da OASE,
sob o tema “Ciclos da vida”. A
presidente da Associação Naci-
onal da OASE Ani Cheila
Kummer acolheu a todos. A
devocional inicial foi pelo pas-
tor Sinodal Jorge
Schiefferdecher, do Sínodo
Paranapanema, que deu ênfase
ao semear. “A semente na terra
é a palavra, a palavra deve al-
cançar o coração. Nossa função
é semear, alguém vai colher o
que nós plantarmos. Não espe-
rar a colheita, porque você pode
se decepcionar. Não espere re-
conhecimento, somente se-
meie”, proferiu.

O Secretário Geral da
IECLB P, Nestor Friedrich, em
sua fala, deu o retorno do ques-
tionário “O que vocês estão
conversando?” enviado pela
IECLB e executado pela
OASE. Cada presidente sinodal
recebeu um CD com as conclu-
sões que serão repassadas nas
paróquias.

Os Pastores Renato
Creuzberg e Mário Tessmann
palestraram sobre o tema “Ci-
clos da Vida”. Foram momen-
tos de ensinamento e reflexão
sobre nosso viver. Algumas fra-
ses ditas: “Cada fase deve ser
bem vivida”. “Tem que haver
crise para crescer”. “Momento
de se expor, de estar na vitri-
ne”. “Preciso saber de mim
mesmo”. “Os idosos devem
sonhar, para ter uma vida sau-
dável”. “Só permanece vivo
aquele que quer morrer com
vida”. “O sofrimento faz parte
da vida”. “Deus nos transforma
com amor, isto não significa sem
dor”. “Devemos aprender a ser
dispensado”.

No dia 13 foi a Assembléia
Ordinária da Associação dos
Grupos de OASE com a apre-
sentação dos relatórios da pre-
sidente, da tesoureira, bem
como o orçamento. Todos fo-
ram aprovados.

O encerramento foi com a
celebração proferida pelos Pas-
tores Gierus Friedrich e Werner
Zischler.

palestrante, realizou uma dinâmi-
ca do presente, e quem ganhou
foi a Marjane Uecker, que teve
que dividir com os participantes.

Um grupo de mulheres da
Igreja Evangélica do Rio del
Plata, Argentina, encantou com
a sua presença.

A igreja e o local das refei-
ções estavam decorados com mui-
to bom gosto. “As flores de ama-
nhã estão nas sementes de hoje,
juntas formaremos um lindo jar-
dim”, frase exposta na Igreja.

Momento da celebração final

Grupo Jubilar, as cinco da frente foram presidentes do grupo
Diretorias dos três Sínodos da antiga RE III, juntamente

com a presidente Ani Cheila

Café da manhã na Arte Mulher em Santo Ângelo

Textos: Lourdi Bender – Presidente Sinodal da OASE

A OASE da Comunidade de Linha Silva Jardim, Paróquia de
Evangélica de Confissão Luterana Guarani, visita pessoas idosas e
doentes levando a elas mensagens de ânimo e consolo através de
hinos, leituras e orações. Também com celebrações de Santa Ceia.

Olívia Dragon

OASE Guarani visita idosas

Neste ano, Retiro teve grupo misto e só para mulheres

A OASE, de Três de Maio,
celebrou a Semana Nacional da
OASE com muito entusiasmo.
As mulheres, ao entrarem na
igreja, receberam um ramo de
orquídeas.

O Pastor Erni Drehmer ex-
plicou como surgiu, em 1987, há
20 anos, a Semana Nacional, e
leu os objetivos da OASE.

A presidente do grupo
Leonori Goelzer fez a acolhida,
convidando as participantes a
levarem os galhos de orquídeas
para decorar o altar, dizendo que
todos os galhos serão prendidos

nas árvores do pátio da comuni-
dade, para que fique na lembran-
ça a semana de 2007, quando
florirem.

A encenação das velas foi
marcante, com vestes: a cor bran-
ca representava a paz; a azul, a
fé; a vermelha; o amor; e a ver-
de, a esperança.

Houve a participação de
muitas mulheres durante a ce-
lebração. A mensagem foi pro-
ferida pela ex-presidente
Eleanora Radies, e a bênção
final ficou a cargo de toda a di-
retoria.

Três de Maio celebrou a
Semana Nacional da OASE

Diretoria no momento da benção
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Breves
Despedida e envio do P. Vitorino

Aconteceu no dia 30 de setembro a despedida e o en-
vio do Pastor Vitorino Retz, em culto celebrado às
9h30min, na Comunidade Evangélica de Tenente Portela.
Pastor Vitorino assumirá o pastorado na Paróquia Baixo
Guandu, Sínodo Espírito Santo à Belém. Desejamos ao
Pastor, esposa Juliana e filha Luisa muito sucesso nessa
nova caminhada.

Instalação P. Günter

Aconteceu, no dia 09 de setembro, o Ato de Instalação
do Pastor Günter Bayerl Padilha, às 19h30min, tendo por
local o templo da Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana de Padre Gonzales, Três Passos – RS, em ato pre-
sidido pelo Pastor Sinodal Renato Küntzer, na presença de
membros das Comunidades que integram este campo de tra-
balho. O Pastor Günter foi instalado como Obreiro Pastor
na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Três Pas-
sos, integrada à Igreja Evangélica de Confissão Luterana do
Brasil – IECLB. Desejamos ao Pastor, muito sucesso nessa
nova caminhada.

Iogurte. Um iogurte por dia. Carregado com nutrientes,
como o cálcio construtor de ossos sadios, proteínas, vitami-
nas B e bactérias que auxiliam a ter um sistema imunológico
saudável e colocam nosso trato gastro-intestinal na linha.
Um grande alimento ou lanche portável e fácil de encontrar.

Aveia. Sim, aveia! É uma grande fonte de energia de
longa duração, cheia de vitaminas e minerais benéficos para
o coração.

Salmão. Mais rico em gorduras que os outros peixes,
porém uma gordura que é essencial para nossa pele, cére-
bro, coração e artérias. O que mais poderíamos pedir de
uma comida gordurosa e saborosa?

Legumes. São alimentos que dão muita energia, vitami-
nas e minerais, assim como uma proporção quase igual de
proteínas de qualidade incluídas na lista de alternativa para
carnes. Legumes também contêm uma grande proporção de
fibras solúveis e insolúveis, fitoquímicos que combatem doen-
ças e, como a aveia, provêm energia de longa duração.

Repolho. Ok, posso escutar agora, argh repolho? Re-
polho é um vegetal crucífero como brócolis, couve-flor e cou-
ve-de-bruxelas. Escolhi o repolho por causa da sua versati-
lidade. Vegetais crucíferos contêm vários fitoquímicos que
combatem câncer, assim como vários outros nutrientes.
Repolho pode ser comido inteiro ou cortado, cru ou cozido,
e ainda pode ser adicionado a sopas, saladas e sanduíches.

Tomate. O tomate cozido recentemente recebeu fama
por sua grande quantidade de licopeno, um fitoquímico que
combate doenças e é especialmente conhecido por ajudar a
combater o câncer de próstata. Beba suco de tomate (um
ótimo supressor de apetite natural) e coma muito molho de
tomate.

Espinafre. Ainda que o espinafre esteja na lista dos 10
mais, isso não se deve à sua quantidade de ferro, a qual

Os Dez Alimentos mais Saudáveis
DICAS SAUDÁVEIS

não é facilmente absorvi-
da por nosso organismo
(desculpe Popeye). Entre-
tanto, o espinafre contém to-
dos os fitoquímicos para saú-
de de nossos olhos. De fato, a retina em nosso olho contém
a maior concentração de pigmentos fitoquímicos. Espinafre
também possui grande quantidade de vitaminas B, então é
bom para nosso coração, nervos e para o crescimento de
novas células (já ouviu falar recentemente do folato para
prevenção de doenças neurológicas em recém-nascidos?).

Batata doce. Cheia de amido, doce e carregada de
carotenóides, vitamina C e vitaminas B, a batata tem ape-
nas em torno de 120 calorias para cada 12 centímetros. Se
formos criativos, podemos ter a batata de várias formas como
uma mini-refeição ou lanche.

Pipoca. Você deve estar indagando, pipoca? Sim, ali-
mentos de lanche são importantes e a pipoca encabeça a
lista. Com poucas calorias, muito pouca gordura (se estou-
rada com ar quente), e ainda leva muito tempo para ser co-
mida (bom para os que gostam de estar sempre comendo).
Pipoca tem a maior quantidade de fibras para um alimento
de lanche também. Não a coma somente no cinema!

Banana. Está na minha lista já que quase todo mundo
adora bananas, porém a maioria pensa que elas o farão en-
gordar. Bem, uma banana média tem em torno de 120 calo-
rias e é carregada com potássio, vitamina C e amido. Bana-
nas também são versáteis. Matam a fome ao serem adicio-
nadas à salada de frutas ou ao cereal; fortificam um milk-
shake; cabem em qualquer sacola. Que tal chegar aos 100
anos com uma certa saúde. Legal,vamos usar estes alimen-
tos e vivermos mais saudáveis.

Fonte June Fitt   Por Claudio De Marchi

Seminário Nacional de
Diaconia em contextos urbanos

Encontro Paroquial de Ensino
Confirmatório reuniu 29 jovens

No dia 6 de outubro de
2007, na comunidade de Vi-
tória das Missões, Paróquia
de Santo Ângelo, ocorreu o
encontro paroquial de ensi-
no confirmatório. Reuniram-
se 29 jovens das quatro co-
munidades: Santo Ângelo,
Entre Ijuís, Vitória e São
Miguel, com o objetivo de
realizarem a prova oral. A
prova foi realizada a partir de
uma síntese de todo o con-
teúdo norteado por 83 ques-
tões. A finalidade da prova é
verificar se os confirmandos
aprenderam as bases funda-
mentais da fé que a nossa
igreja instrui. Depois de mui-
to nervosismo, desmaio, a
alegria de todos estarem ap-
tos para realizarem a confir-
mação. Ao meio-dia foi ser-

vido almoço feito pelas se-
nhoras da OASE e por algu-
mas mães e pais que acom-
panharam os filhos. À tarde,
um momento de recreação
com uma partida de futebol.
A chuva veio e todos foram
levados para o lanche no pa-
vilhão coberto. Após o lanche,
era visível a alegria nos ros-
tos de ter mais uma etapa con-
cluída na fase de preparação
para a Confirmação. Como
pastor, já sinto saudades da-
queles encontros alegres e ani-
mados que tínhamos no en-
sino confirmatório. De certa
forma, acabamos nos sensi-
bilizando com as sementes
do evangelho que plantamos.
Parabéns aos confirmandos
da Paróquia Santo Ângelo.

P. Cláudio De Marchi

Vinte e nove confirmandos realizaram prova oral

Despedida e envio do P. Carlos

Aconteceu no dia 17 de agosto, a despedida e o envio do
Pastor Carlos Romeu Dege em culto celebrado às
19h30min,  na Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana São Paulo, de Três de Maio. Carlos assumirá o
pastorado na Paróquia de Igrejinha, Sínodo Nordeste Ga-
úcho. Desejamos ao Pastor e toda sua família, muitas reali-
zações nesse novo desafio.

Nos dias 04 a 07 de outu-
bro, aconteceu em São Paulo,
o Seminário Nacional de
Diaconia em Contextos Urba-
nos, com a participação de re-
presentantes dos 18 Sínodos da
IECLB. Representaram o
Sínodo Noroeste Riogranden-
se, Lourdi Bender, Nadir Jorci
Klaus e Irene Schnepfleitner.

Segundo as participantes, o
Seminário foi muito rico, tanto
nas apresentações do desempe-
nho da Diaconia em Contextos
Urbanos, quanto nos relatos de
experiências e nas visitas aos lo-
cais de trabalho do Movimento
de Catadores, Rede Rua, Missão
aos Marinheiros em Santos,
Programa Instituto Práxis e Co-
munitário da Reconciliação.

Foram quatro dias de
questionamentos e conflitos
sobre o tipo de trabalho que as
Igrejas, obreiras, obreiros e co-
munidades realizam e podem
vir a realizar, tendo em mente
que pertencemos a uma comu-
nidade ou estamos inseridos em
uma comunidade.

Ao término do Seminário,
mesmo que tínhamos saído sem
respostas prontas, planejamen-
tos e conceitos definidos, leva-
mos para casa muitos questio-
namentos sobre: Protago-
nismo: permitir que a outra
pessoa seja sujeito; Empodera-
mento: empoderar as pessoas
para agir; Diaconia: Fé em ação
– Ação com fé; Transformação:
Mudança minha para que a ou-
tra pessoa possa mudar.

Algo que nos marcou pro-
fundamente foi o depoimento do
jovem Roberval, um rapaz do
Movimento Nacional dos Cata-
dores de Materiais Recicláveis
do Rio Tietê. Quando pergun-
tado sobre o que espera da Igre-
ja, respondeu: “Tiraram nosso
pão e nos jogaram no lixo. Ago-
ra querem nos tirar o lixo.” Que
as Igrejas permaneçam fiéis a
serviço das pessoas carentes,
acolhendo e vendo nelas a ima-
gem de irmãos e estando junto
com as que sofrem; estando
presente mesmo.”
Irene Schnepfleitner - Santo Ângelo

Representantes de 18 sínodos participaram do seminário



Cantinho da Criança
Elaborado por Renati Grützmann

Sínodo Noroeste Riograndense Julho a Setembro de 2007

Ser criança é muito bom. Poder brincar, descobrir o mundo mágico que nos cerca. A IECLB tem um cuidado
especial com todos vocês, por isso elabora a revista O AMIGO DAS CRIANÇAS. Nela vocês podem encontrar
histórias e atividades com esta que transcrevemos aqui:

Certa vez, Jesus saiu de casa e foi para a beira do mar. Logo, muitas pessoas se aproximaram para ouvir o
que Jesus iria dizer. Então, Jesus se sentou num barco e contou a seguinte história:

Era uma vez, um semeador. Ele saiu lançando sementes pelo campo. Elas voaram para muitas direções e
caíram em diferentes lugares. Parte das sementes caiu no meio do caminho. Os passarinhos que sobrevoaram o
campo ficaram felizes ao ver as sementes e logo desceram para comer
uma por uma. Outras sementes caíram num lugar com muitas
pedras. As plantas nasceram, mas, quando chegou o sol, elas
morreram queimadas, porque não tinham raízes profundas para
buscar o frescor do solo. Outras sementes caíram entre os espi-
nhos. As plantinhas cresceram, mas foram sufocadas pelos espi-
nhos e viraram adubo para o espinheiro. Uma outra parte das
sementes caiu em terra boa e fofinha. Depois de alguns dias,
começaram a aparecer os primeiros brotos. E no tempo da
colheita, apareceram muitos frutos. (Amigo das Crianças,
ano 70, nº 07)

Gostou??? Então peça já uma assinatura do
O AMIGO DAS CRIANÇAS a seus pais.

Organize as sílabas que estão dentro das frutas e
complete a frase a seguir.

Somos semeadores(as) do
 ___  ___  ___  ___    ___  ___    ___  ___  ___  ___.

Que tal colorir a cesta com as frutas?

OUTUBRO
02 e 03 – CO Conjunta IECLB, IERP e IELU na Argentina.
05 – 19h30min – Reunião Diretoria Sinodal.
06 – Visitação do Conselho de Finanças em Chiapetta e
Buriti.
11 – 19h30min – Reunião Pastoral da Família em
Horizontina.
12 – 14h – Congresso da JE Sinodal em Barracão no mu-
nicípio de Tuparendi.
12 a 14: Encontro Esportivo da JE Sinodal em Tuparendi.
19 a 21 – III Seminário Nacional de Educação Cristã em
Vila Bethânia – POA.
20 – 9h – Reunião Conselho de Educação Cristã Contínua
no Sínodo.
23 – 9h – Seminário de coordenadoras da OASE Sinodal
em Santa Rosa.
26 – 14h – Reunião do Conselho Sinodal do Culto Infantil
em Três de Maio (Com. São Paulo).
31 – DIA DA REFORMA.

NOVEMBRO
01 – 9h – Reunião Diretoria Sinodal.
06 – 19h30min – Reunião Conselhos Setoriais CTM (San-
ta Rosa) e CTBY (Horizontina).
08 – 19h30min – Reunião Conselho da JE em Três de
Maio.
11 – 115 anos da Sociedade Ev. Pella Bethânia de Taquari.
Domingo de Parceria em Independência.
13 – 9h – Reunião de Coordenadores Intersinodais da
OASE em Palmito – SC.
CO Sinodal de Planejamento em Três de Maio.
14 a 18 – Excursão OASE Sinodal ao Sínodo Nordeste
Gaúcho.
23 e 24 – Reunião Extraordinária do Conselho da Igreja.

DEZEMBRO
01 – 9h – Reunião Conselho Sinodal em Manchinha (Três
de Maio-Norte).
08 – 9h – Reunião festiva da Pastoral da Família em Santa
Rosa.
11 – 9h – CO Festiva.
14 – Luterprev em Porto Alegre.
29 – 9h – Reunião Festiva da Diretoria Sinodal.

Agenda Sinodal


